Da ‘Ginástica para a juventude’ a ‘A ginástica alemã’: observações acerca dos primeiros manuais alemães de ginástica  by Quitzau, Evelise Amgarten
Rev Bras Ciênc Esporte. 2015;37(2):111--118
www.rbceonline.org.br
Revista Brasileira de
CIÊNCIAS  DO  ESPORTE
ARTIGO ORIGINAL
Da  ‘Ginástica  para a  juventude’  a ‘A ginástica  alemã’:
observac¸ões acerca  dos  primeiros  manuais  alemães  de
ginástica
Evelise Amgarten Quitzau
Programa  de  Pós-Graduac¸ão  em  Educac¸ão,  Faculdade  de  Educac¸ão,  Universidade  Estadual  de  Campinas,  Campinas,  SP,  Brasil
Recebido em  1  de  agosto  de  2014;  aceito  em  28  de  novembro  de  2014
Disponível  na  Internet  em  5  de  março  de  2015
PALAVRAS-CHAVE
História  da  ginástica;
Turnen;
Guts  Muths;
Jahn
Resumo  A  passagem  do  século  XVIII  para  o  XIX  se  apresenta  como  um  momento  importante
na constituic¸ão  do  que  hoje  conhecemos  como  educac¸ão  física,  pois  é  nesse  período  que  as
primeiras sistematizac¸ões  dos  exercícios  físicos  comec¸am  a  ser  formuladas  e  publicadas  em
diferentes manuais  de  ginástica.  Na  Alemanha,  dois  manuais  tiveram  grande  destaque  nesse
momento de  consolidac¸ão  dos  sistemas  de  exercícios  físicos:  Ginástica  para  a  juventude,  publi-
cado em  1793  por  J.C.F.  Guts  Muths,  e  A  ginástica  alemã,  publicado  em  1816  por  F.L.  Jahn.  Este
artigo tem  como  objetivo  estabelecer  uma  aproximac¸ão  entre  esses  dois  manuais  e  apresen-
tar os  argumentos  usados  pelos  autores  para  justiﬁcar  a  importância  da  ginástica,  bem  como
similaridades  existentes  entre  as  duas  propostas.
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Resumen:  El  paso  del  siglo  xviii  al  xix  representa  un  importante  momento  en  la  constitución  de
lo que  conocemos  hoy  por  educación  física,  pues  en  este  período  las  primeras  sistematizaciones
de los  ejercicios  físicos  empiezan  a  ser  elaboradas  y  publicadas  en  manuales  de  gimnasia.  En
Alemania  hay  dos  manuales  que  tuvieron  una  gran  importancia  en  este  momento  de  consoli-
dación de  los  sistemas  de  ejercicios  físicos:  Gimnasia  para  la  juventud,  publicado  en  1793  por
J.C.F. Guts  Muths,  y  La  gimnasia  alemana,  publicado  en  1816  por  F.L.  Jahn.  El  objetivo  de  este
artículo es  establecer  una  aproximación  entre  los  dos  manuales  presentando  los  argumentos  uti-
lizados por  los  autores  para  justiﬁcar  la  importancia  de  la  gimnasia  y  las  similitudes  existentes
entre estas  dos  propuestas.
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e  a  sociedade  em  que  estava  inserido,  assim  como  uma
intensa  argumentac¸ão sobre  a  necessidade  dos  exercícios
físicos  como  meio  para  recuperar  uma  sociedade  quentroduc¸ão
 passagem  do  século  XVIII  para  o  XIX  se  apresenta  como  um
omento  importante  na  constituic¸ão  do  que  hoje  conhece-
os  como  educac¸ão  física.  É  nesse  intervalo  que  podemos
omec¸ar  a  observar,  na  Europa,  a  elaborac¸ão  de  manuais
ue  têm  como  temática  central  os  exercícios  físicos  e  sua
istematizac¸ão,  tendo  em  vista  sua  inserc¸ão como  elemento
onstituinte  da  educac¸ão  burguesa.  Embora  Locke  e Rous-
eau  já  tivessem  apontado  em  seus  escritos  sobre  educac¸ão
ara  a  importância  do  exercício  do  corpo  para  a  formac¸ão
lena  do  ser  humano,  é  apenas  no  ﬁm  do  século  XVIII  que  sur-
em  as  primeiras  tentativas  de  se  pensar  e  organizar  essas
ráticas  sob  a  designac¸ão  ‘‘ginástica’’.
Fenômeno  urbano,  a  ginástica,  a  ‘‘redescoberta’’  dos
xercícios  físicos  nesse  período,  está  intimamente  relacio-
ada  ao  advento  de  uma  sociedade  que  se  afasta  do  mundo
atural,  se  industrializa,  se  aglomera  em  centros  onde  a
irculac¸ão  das  pessoas,  dos  humores,  dos  ‘‘miasmas’’  encon-
ra  os  mais  diferentes  obstáculos:  casas  mal  arejadas,  ruas
streitas,  roupas  excessivas  e  apertadas.  Ela  se  desenvolve,
ortanto,  como  resposta  a  uma  sociedade  vista  por  médicos
 pedagogos  como  decadente,  fraca,  degenerada,  imóvel.
m  um  momento  em  que  a  populac¸ão  e,  principalmente,
 saúde  da  populac¸ão  passam  a  ser  vistas  como  um  requi-
ito  básico  para  o  bom  governo  e  para  o  desenvolvimento
e  um  Estado  forte.  Os  exercícios  físicos  regrados  apare-
em,  portanto,  como  uma  resposta  aos  males  derivados  dos
ovos  modos  de  vida  em  ascensão  na  sociedade  europeia
 como  reﬂexo  de  novas  políticas  que  passarão  a  entender
sse  corpo  também  como  um  espac¸o de  sua  atuac¸ão.
Nesse  impulso  de  sistematizac¸ão dos  exercícios  físicos
ue  se  inicia  ainda  no  ﬁm  do  século  XVIII  e  estende-se  ao
ongo  de  todo  o  século  XIX,  três  países  se  destacam:  Alema-
ha,  Franc¸a e  Suécia  (Langlade  e  Langlade,  1970).  Segundo
oares  (1994,  1998,  2000,  2009),  essas  escolas  apresentam
lgumas  características  em  comum,  tais  como:  a  crenc¸a na
ecessidade  de  regenerac¸ão  da  populac¸ão;  a  ideia  de  uma
elac¸ão  direta  entre  corpo  e  mente,  bem  como  do  uso  do
xercício  físico  como  instrumento  também  para  a  educac¸ão
oral;  a  preparac¸ão  para  a  defesa  da  pátria.  Entretanto,
o  mesmo  tempo  apresentam  particularidades  inerentes
o  contexto  do  país  em  que  estavam  inseridas  e  mesmo
kentro  de  cada  país  apresentam  peculiaridades  derivadas
as  ﬁnalidades  propostas  por  seus  autores  e  do  próprio
mbasamento  usado  por  eles  para  justiﬁcar  a  inserc¸ão  dessa
rática  no  cotidiano  da  populac¸ão.  Esse  jogo  de  similari-
ades  e contrastes  ﬁca  claro,  por  exemplo,  ao  lanc¸armos
osso  olhar  sobre  os  dois  primeiros  manuais  de  ginástica
ublicados  na  Alemanha  entre  o  ﬁm  do  século  XVIII  e  o
nício  do  século  XIX:  Ginástica  para  a  juventude, de  Johann
hristoph  Friedrich  Guts  Muths,  e  A  ginástica  alemã,1 de
riedrich  Ludwig  Jahn.  Se  por  um  lado  Jahn  é  claramente
nﬂuenciado  por  Guts  Muths  no  que  diz  respeito  ao  repertó-
io  de  exercícios  proposto,  por  outro  a  estruturac¸ão  de  seus
anuais  e,  principalmente,  a  argumentac¸ão usada  pelos
utores  para  justiﬁcar  a  relevância  dos  exercícios  físicos
ara  a  formac¸ão dos  indivíduos  e,  consequentemente,  para
 sociedade  alemã  revelam  diferenc¸as  entre  seus  objetivos.
O  presente  artigo  busca  estabelecer  uma  aproximac¸ão
os  manuais  Ginástica  para  a  juventude,  de  Guts  Muths,
 A  ginástica  alemã, de  Jahn,  e  apresentar  as  diferen-
es  fundamentac¸ões usadas  pelos  autores  para  justiﬁcar  a
mportância  da  ginástica,  bem  como  as  semelhanc¸as  entre
uas  sistematizac¸ões.
Ginástica  para  a juventude’:  os  exercícios  físicos
ntre a  medicina  e  a pedagogia
m  1785,  três  anos  após  terminar  seus  estudos  na  Uni-
ersidade  de  Halle,  Guts  Muths  inicia  seus  trabalhos  no
hilantropinum  de  Schnepfenthal,  onde  se  engajaria  no
nsino  de  francês  e  geograﬁa  e,  posteriormente,  passaria
ambém  a  ser  responsável  pelos  exercícios  físicos  diários
os  alunos,  cargo  que  ocuparia  até  o  ﬁm  de  sua  carreira,
m  1839.  Em  1793  publica  Ginástica  para  a  juventude,
ivro  que,  dividido  em  duas  partes,  traz  inicialmente  uma
nálise  sobre  o  sistema  educacional  vigente  na  Alemanha1 Nos originais, Gymnastik für die Jugend e Die Deutsche Turn-
unst, respectivamente.
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Tabela  1  Elementos  constituintes  da  ginástica  de  Guts
Muths
Exercícios  ginásticos  Trabalhos
manuais
Jogosa
Saltar  Carpintaria  De
movimento
Correr  Torneiro  Sentados  ou
de  descanso
Arremessar  Jardinagem
Lutar  Encadernac¸ão
Escalar
Equilibrar
Levantar  e  carregar;
exercícios  para  as
costas;  pular  corda  e
arco
Banhar-se;  nadar
Exercícios  de
enrijecimento
Leitura  e  declamac¸ão
Exercício  dos  sentidos
Fonte: Guts Muths (1928) e Guts Muths (1959).
a A divisão dos jogos aqui exposta representa as duas classes
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vDa  ‘Ginástica  para  a  juventude’  a  ‘A  ginástica  alemã’  
se  encontrava  entorpecida  pela  imobilidade.  É  apenas
na  segunda  parte  que  ele  se  dedica  à  descric¸ão  de  sua
ginástica,  dividida  em  três  elementos:  exercícios  ginásticos
propriamente  ditos,  trabalhos  manuais  e  jogos,  que  seriam
descritos  em  Jogos  para  o  exercício  e  a  recuperac¸ão  do
corpo  e  do  espírito,2 publicado  três  anos  depois.
Em  seu  prefácio,  Guts  Muths  reconhece  a  importância
da  ﬁsiologia  como  base  para  a  elaborac¸ão  do  que  chama
de  ‘‘verdadeira  teoria  da  ginástica’’.  Todavia,  aﬁrma  não
pretender  alcanc¸ar tamanha  ‘‘perfeic¸ão’’,  pois  teria  elabo-
rado  essa  obra  apenas  com  base  em  sua  experiência  prática.
Esse  posicionamento  é  expresso  em  sua  citac¸ão mais  conhe-
cida,  na  qual  aﬁrma  estar  ciente  ‘‘de  que  uma  verdadeira
teoria  da  ginástica  deveria  ser  elaborada  baseada  em  princí-
pios  ﬁsiológicos  e  a  prática  de  cada  exercício  regulada  pelas
qualidades  físicas  de  cada  indivíduo,  mas  tal  perfeic¸ão  não  é
esperada  desse  trabalho,  feito  somente  pela  genuína  expe-
riência  de  oito  anos  de  prática,  que  me  convenceram  de  que
a  ginástica  é  necessária  à  educac¸ão’’  (Guts  Muths,  1928,  p.
XII-XIII).3
Ao  longo  do  manual  ﬁca  claro,  contudo,  que  baseia  suas
proposic¸ões  principalmente  sobre  dois  pilares:  a  polícia
médica,4 representada  pelas  obras  de  Johann  Peter  Frank
e  Samuel  Auguste  André  Tissot,  proeminentes  médicos  do
século  XVIII;  e  a  pedagogia,  representada  principalmente
pelas  elaborac¸ões  desenvolvidas  por  Rousseau  em  Emílio,
ou  da  educac¸ão.  É  com  base  nesses  dois  campos  de  conheci-
mento  que  desenvolve  sua  crítica  à  sociedade  e  à  educac¸ão
alemãs,  defende  a  relac¸ão direta  entre  corpo  e  mente,  bem
como  a  necessidade  de  um  retorno  à  natureza,  e  apresenta
os  benefícios  trazidos  pela  prática  dos  exercícios  físicos  pro-
postos  em  sua  sistematizac¸ão.
O  contraste  entre  os  malefícios  da  ordem  urbana  e  os
benefícios  dos  exercícios  ao  ar  livre  constituem-se  em  um
ﬁo  condutor  desse  manual:  se  seus  contemporâneos  aﬁr-
mavam  que  a  sociedade  alemã  encontrava-se  em  declínio
por  conta  de  um  enfraquecimento  da  natureza,  o  peda-
gogo  dirá  o  contrário.  Assim  como  Rousseau  (2009,  p.  7),
aﬁrma  que  ‘‘tudo  está  bem  quando  sai  das  mãos  do  autor
das  coisas,  tudo  degenera  entre  as  mãos  dos  homens’’.  Guts
Muths  (1928,  p.  29-30)  defende  a  tese  de  que  a  natureza
‘‘forma  todas  as  criaturas  com  o  mesmo  poder  e  segundo
o  mesmo  padrão,  tanto  nos  dias  atuais  quanto  nos  passa-
dos’’.  Nesse  sentido,  relaciona  os  antigos  povos  germânicos
como  exemplo  e  aﬁrma  que  eles  não  eram  mais  fortes  por
uma  ‘‘vontade  da  natureza’’,  mas  por  seus  hábitos  de  vida:
movimento  abundante  ao  ar  livre,  envolvimento  com  tarefas
como  a  cac¸a,  alimentac¸ão  simples,  banhos  regulares,  enﬁm,
contato  constante  com  os  elementos  da  natureza.  Ao  identi-
ﬁcar  que  as  causas  da  degenerescência  da  populac¸ão  alemã
se  localizam  nos  excessos,  nas  comodidades  e  na  imobili-
dade  proporcionadas  pela  emergente  ordem  urbana,  Guts
Muths  reﬂete  uma  tendência  comum  aos  escritos  médicos  e
pedagógicos  do  século  XVIII,  em  que  os  conselhos  de  higiene
passam  a  apresentar  um  ideal  de  contenc¸ão  que  se  contra-
punha  a  outras  disciplinas  do  corpo  então  vigentes.  Quando
2 No original: Spiele zur Übung und Erholung des Körpers und
Geistes.
3 As traduc¸ões aqui apresentadas são de minha autoria.
4 Sobre esse tema ver: Rosen (1957, 1980), Foucault (1986; 2008).
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ode exercícios apresentadas por Guts Muths em seu manual de
jogos. Dentro das duas classes há ainda outras subdivisões.
ﬁrmavam  a  coincidência  entre  os  preceitos  da  medicina  e
s  da  moral,  médicos  e  pedagogos  se  apoiavam  em  princí-
ios  de  uma  moral  ilustrada,  ‘‘natural’’  e  ‘‘racional’’,  que
alorizava  a utilidade,  a  sensibilidade  e  a moderac¸ão.  Ao
esmo  tempo,  o  higienismo  educativo  e  médico  se  opunha
 outras  formas  de  regulac¸ão  do  corpo  originadas  no  meio
ortesão,  que  cifravam  a  distinc¸ão em  uma  atitude  corporal
mpertigada  e  solene  para  a qual  a  literatura  de  civilidade
ratou  de  educar  gestos  e  movimentos  (Vigarello,  1978).  Esse
deal  de  imponente  estatismo,  propiciado  entre  as  elites  cor-
esãs  pelo  uso  de  vestimentas,  foi  severamente  condenado
elos  ilustrados  em  favor  de  uma  educac¸ão  corporal  e  de  for-
as  de  vestir  que  facilitavam  a  circulac¸ão  e  o  movimento.
Bolufer  Peruga,  2000,  p.  40-41)
Na  luta  contra  esse  ‘‘estatismo’’,  os  exercícios  físicos  são
presentados  como  instrumento  para  a  recuperac¸ão  física  e
oral  da  populac¸ão.  Sua  prática  regrada  e  ao  ar  livre  seria
aliosa  para  o  fortalecimento  corporal  e  para  o  desenvol-
imento  de  diferentes  características  morais  consideradas
ssenciais  aos  indivíduos  dessa  nova  sociedade  em  ascen-
ão,  tais  como  coragem,  presenc¸a de  espírito,  desenvoltura,
esistência.  Assim,  num  período  em  que  ‘‘o  corpo  é enten-
ido  como  conjunto  de  forc¸as  capaz  de  pôr  em  movimento
eterminac¸ões  precisas,  conter  e  reprimir  desejos,  preser-
ar  energia’’  (Soares,  2000,  p.  46),  Guts  Muths  (1928,  p.  209)
etermina  que  a  ginástica  --  cuja  deﬁnic¸ão seria  ‘‘o  trabalho
a  forma  de  alegria  juvenil’’  --  deveria  agir  sobre  músculos
 nervos,  movimentar  ora  o  corpo  inteiro,  ora  algumas  par-
es,  sempre  lhe  impor  sobrecarga  adequada,  habituá-lo  a
ntensidades  diferentes  de  dor,  exigir  persistência  e  expô-lo ac¸ão  dos  elementos  da  natureza  para,  assim,  enrijecê-lo
 protegê-lo.  Para  isso,  elege  um  conjunto  de  práticas  que
ão  agrupadas  nos  três  grandes  grupos  mencionados  anteri-
rmente  (tabela  1).
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Embora  Guts  Muths  se  apoie  em  teorias  médico-higiênicas
ara  pensar  o  lugar  dos  exercícios  físicos  na  educac¸ão  do
ndivíduo,  ao  formular  a  organizac¸ão  de  seu  método  opta  por
ma  classiﬁcac¸ão  ‘‘genérica’’,  ou  seja,  pelo  agrupamento
os  exercícios  conforme  o  ‘‘movimento’’,  e  não  conforme
uestões  anatomoﬁsiológicas.5 Assim,  enumera  entre  os
‘exercícios  ginásticos  propriamente  ditos’’  11  categorias
ue  são  sistematizadas  e  descritas  a  partir  de  uma  estru-
ura  muito  similar,  que  busca  mostrar  sua  prática  entre
ovos  antigos6 (quando  existente),  seus  benefícios  (físicos
 morais),  suas  diferentes  formas  de  execuc¸ão,  os  cuidados
 serem  tomados  e,  quando  necessário,  os  aparelhos  a  serem
sados.
Os  grupos  de  exercícios  pensados  por  Guts  Muths  são
onstituídos,  em  geral,  por  práticas  corporais  comuns
ue,  da  mesma  forma  como  aconteceria  em  outras
istematizac¸ões  de  exercícios  físicos,  são  apropriadas  pelo
edagogo  e  passam  a  ser  organizadas  a  partir  de  uma  ótica
ais  utilitária,  de  uma  lógica  pedagógica  que  busca  não
penas  o  fortalecimento  corporal,  mas  o  desenvolvimento
e  comportamentos  considerados  adequados  para  a  vida  em
ociedade;  uma  lógica  que  comec¸a a  caminhar  no  sentido
e  uma  ‘‘pedagogia  dos  corpos  retos’’  que  se  desenvolveria
o  longo  de  todo  o  século  XIX  e  ‘‘se  viabilizaria  por  meio  de
xercícios  físicos  rigorosamente  organizados  em  prol  da  eﬁ-
iência  para  o  trabalho,  e  não  para  o  espetáculo,  como  até
ntão  faziam  artistas  das  mais  variadas  estirpes’’  (Soares
 Fraga,  2003,  p.  81).  Exemplo  disso  é  o  ‘‘funambulismo’’,
 ato  de  equilibrar-se  sobre  uma  corda,  prática  que  seria
ombatida  em  outras  sistematizac¸ões,  como  a  de  Francisco
ndeano  y  Amoros,  na  Franc¸a.7
Em  Ginástica  para  a  juventude  não  há  um  posicionamento
ontra  o  funambulismo  em  si.  Ao  contrário,  ele  é  apontado
omo  uma  prática  valiosa  para  o  desenvolvimento  do  equi-
íbrio.  O  problema  reside  em  sua  prática  como  uma  forma
e  exibic¸ão,  que  coloca  o  corpo  em  situac¸ão de  risco  des-
ecessária.  Segundo  Guts  Muths  (1928,  p.  318),  ao  mesmo
empo  em  que  ela  aguc¸a nossa  admirac¸ão,  olhamos  para
la  com  desprezo  enquanto  julgamos  a  moralidade  dessa
rte  conforme  o  caráter  moral  do  praticante.  Isso  é  uma
njustic¸a.  Uma  arte  que  coloca  a  agilidade  do  corpo  humano
m  tamanha  evidência  a  ponto  de  arrebatar  nossa  admirac¸ão
erece  melhor  apreciac¸ão.
Mais  adiante,  o  autor  volta  a  defender  essa  prática  e
ﬁrma  que  o  andar  na  corda  como  normalmente  é  feito
elos  artistas  demanda  muito  tempo  e  é  muito  perigoso;
‘se  pudermos  retirar  esses  dois  obstáculos,  não  vejo  por
ue  impedir  os  jovens  de  uma  prática  tão  útil  e  que  eles
5 Importante observar que embora opte por essa organizac¸ão
‘genérica’’, no ﬁm de seu manual Guts Muths apresenta também
m resumo dos exercícios ginásticos organizados a partir de sua ac¸ão
obre as partes do corpo (Guts Muths, 1928, p. 496-501).
6 Ao mesmo tempo em que os modos de vida dos antigos povos ger-
ânicos serviram como exemplo para Guts Muths na primeira parte
e seu manual, nesse segundo momento, ao tratar propriamente da
inástica e de seus exercícios, elege como modelo e inspirac¸ão as
ráticas corporais da antiguidade greco-romana.
7 Sobre as prescric¸ões de Amoros e as sistematizac¸ões dos exercí-
ios físicos na Franc¸a, ver Soares (1994; 1998).
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opiam  com  tanto  gosto,  pois  os  diverte’’  (Guts  Muths,  1928,
.  328).
Andar  sobre  a  corda,  portanto,  poderia  ser  um  exercício
roveitoso  para  o  desenvolvimento  do  equilíbrio  e  contri-
uir  para  a  melhoria  do  porte  corporal,  da  desenvoltura,  da
resenc¸a  de  espírito  e  mesmo  do  ‘‘golpe  de  vista’’.  Contudo,
ara  que  fosse  possível  obter  todos  os  benefícios  inerentes
 essa  prática,  haveria  um  longo  caminho  e  uma  série  de
rescric¸ões  que  teriam  por  ﬁnalidade  principal  garantir  a
eguranc¸a  de  quem  faz  o  exercício.  Há  uma  sequência  peda-
ógica  que  se  inicia  com  o  exercício  do  equilíbrio  sobre  uma
rave,  cuja  largura  é  muito  maior  do  que  a da  corda,  na
ual  a  crianc¸a ou  o  jovem  comec¸a caminhando  sempre  para
rente  e  segurando-se  no  professor.  Aos  poucos  o  professor
ai  soltando  o  aluno  e,  conforme  ele  adquire  o  domínio  de
eu  corpo,  novos  desaﬁos  são  propostos:  andar  de  costas,
quilibrar-se  no  ponto  mais  estreito  da  trave,  fazer  saltos,
entar  passar  por  algum  colega.  Somente  após  ter  dominado
sses  desaﬁos  mais  básicos  ele  estará  apto  para  exercitar-se
a  corda.  Entretanto,  haveria  ainda  uma  série  de  aspectos
ue  deveriam  ser  observados  de  forma  a  garantir  a  seguranc¸a
o  aluno:  a  corda  deve  ser  substituída  por  ﬁta  com  largura
imilar  à  de  uma  mão  e  deve  ser  presa  a  apenas  dois  pés
e  altura,  ou  seja,  pouco  mais  de  60  cm,  em  um  local  cujo
hão  seja  areia  macia.  Assim,  ‘‘pela  altura  reduzida  evita-
se  completamente  o  perigo  de  uma  queda  perigosa  e  pela
argura  da  corda  reduz-se  o  tempo  de  aprendizado’’  (Guts
uths,  1928,  p.  328).
Andar  sobre  a corda  é  apenas  um  dos  exercícios  propostos
or  Guts  Muths  em  sua  sec¸ão  sobre  o  equilíbrio,  que  dis-
orre  não  apenas  sobre  controle  do  próprio  corpo  por  meio
e  exercícios  como  sustentar-se  apenas  em  uma  perna,  ir
 voltar  na  trave  de  equilíbrio,  andar  com  pernas  de  pau,
as  também  sobre  o  ato  de  equilibrar  outros  objetos,  o  que
uxiliaria  especialmente  no  desenvolvimento  da  atenc¸ão.
O  trabalho  do  equilíbrio  é  apenas  uma  das  propostas
esenvolvidas  diariamente  com  os  alunos  de  Schnepfenthal  e
rganizadas  em  Ginástica  para  a juventude, que  teve  grande
epercussão  no  período,  o  que  pode  ser  atestado  pela  quan-
idade  de  traduc¸ões  de  seu  manual  que  apareceram  nos  anos
eguintes  à  sua  publicac¸ão.8 Entretanto,  aos  poucos  ele  per-
erá  espac¸o nos  territórios  germânicos  para  outro  manual  de
xercícios  físicos,  publicado  em  1816  sob  o  título  A  ginástica
lemã  (ﬁg.  1).
A  ginástica  alemã’:  os  exercícios  físicos  e  o
acionalismo  alemão
scrito  por  Jahn,  com  a  colaborac¸ão  de  Ernst  Eiselen,9 A
inástica  alemã  também  defende  a  tese  de  que  os  exer-
ícios  físicos  devem  ‘‘restabelecer  a  simetria  perdida  da
ormac¸ão  humana,  inscrever  a  verdadeira  corporalidade  na
8 No século XIX Ginástica para a juventude foi traduzido e publi-
ado na Dinamarca, Inglaterra, nos Estados Unidos, na Franc¸a,
olanda, Suécia, Itália e Grécia (Ulfkotte, 2010).
9 Assistente de Jahn e coautor de A ginástica alemã.  Deu conti-
uidade aos trabalhos em Berlim durante o período das chamadas
‘guerras de libertac¸ão’’, quando Jahn e parte de seus ginastas
e ﬁliaram aos exércitos voluntários para lutar pela expulsão dos
ranceses que ocupavam os territórios germânicos.
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Figura  1  Aparelhos  de  ginástica  apresentados  em  Ginástica  para  a  juventude.  A  ﬁgura  designada  como  oito  corresponde  ao
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do  movimento  nacionalista,  marcada  por  um  signiﬁcativo
‘‘impulso  seletivo  e  puriﬁcador’’  e  que  busca  manter  a  cul-
tura  e  língua  alemãs  livres  de  inﬂuências  estrangeiras.10aparelho proposto  para  o  exercício  do  equilíbrio.
mera  espiritualizac¸ão  unilateral’’  (Jahn  e  Eiselen,  1816,  p.
209).  Entretanto,  a  medicina  e  a  pedagogia,  que  ocuparam
lugar  central  no  manual  de  Guts  Muths,  são  aqui  substituídas
por  um  discurso  fundamentalmente  político  (ﬁg.  2).
Jahn  estudou  teologia,  história  da  Prússia  e  língua  e  lite-
ratura  alemãs  na  Universidade  de  Halle,  mas  não  ﬁnalizou
seus  estudos.  Após  anos  de  andanc¸as pelos  territórios  germâ-
nicos,  retornou  a  Berlim  em  1809,  onde  passou  a  trabalhar
como  professor  no  Gymnasium  zum  Grauen  Kloster,  mesma
escola  que  frequentara  anos  antes.  Em  1811,  fundou  com
seus  alunos  uma  prac¸a de  ginástica  na  Hasenheide  (campo
nos  arredores  de  Berlim),  onde  praticavam  exercícios  físi-
cos  e  jogos.  Fortemente  ligado  ao  movimento  nacionalista
alemão,  do  qual  também  faziam  parte  intelectuais  como
Johann  Gottlieb  Fichte  e  Ernst  Moritz  Arndt,  Jahn  identi-
ﬁcava  dois  grandes  problemas  para  o  desenvolvimento  da
Alemanha:  sua  fragmentac¸ão territorial  e  o  fato  de  grande
parcela  desses  territórios  encontrar-se  sob  domínio  de  tro-
pas  napoleônicas.  Assim,  Jahn  via  os  exercícios  físicos  como
um  meio  para  se  ediﬁcar  uma  populac¸ão  forte,  unida  e,  prin-
cipalmente,  capaz  de  libertar  a  nac¸ão  alemã  do  domínio
francês  e  lutar  por  sua  uniﬁcac¸ão  política.  Nesse  sentido,
Pereira  (1962)  aﬁrma  que  a  primeira  ﬁnalidade  do  método
‘
iahniano  era  uma  melhor  ‘‘adaptac¸ão  social’’  do  indivíduo  e
eu  fortalecimento  em  benefício  da  ‘‘coletividade  social’’.
As  diferenc¸as  entre  os  autores  podem  ser  observadas  na
rimeira  parte  de  A  ginástica  alemã, manual  escrito  a  par-
ir  das  experiências  de  Jahn  em  sua  prac¸a  na  Hasenheide.
nquanto  Ginástica  para  a  juventude  se  iniciava  com  uma
rítica  aos  modos  de  vida  e  ao  sistema  educacional  alemães,
 manual  jahniano,  publicado  em  1816,  se  inicia  com  uma
xaltac¸ão  da  cultura  germânica.  Em  sua  introduc¸ão,  os  auto-
es  não  discorrem  sobre  temas  como  a  saúde,  a  natureza  ou
esmo  o  exercício  corporal:  a  grande  questão  trabalhada
or  Jahn  e  Eiselen  no  início  desse  manual  diz  respeito  à
íngua  alemã.
Jahn  segue  uma  ‘‘tradic¸ão  cultural  alemã’’  (Campos,
998) muito  forte,  especialmente  entre  os  representantes10 O fato de no início do século XIX a Alemanha ser ainda um
‘conceito puramente cultural’’ (Hobsbawm, 2008, p.72) teria
mpulsionado a vinculac¸ão entre língua e nac¸ão. É nesse cenário,
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esse  sentido,  intitula-se  como  um  ‘‘intérprete  do  eterno
spírito  da  língua  alemã’’  e  defende  a  tese  de  que  é  ‘‘um
ireito  incontroverso  denominar  um  assunto  alemão  em  lín-
ua  alemã,  uma  obra  alemã  com  palavras  alemãs’’  (Jahn  e
iselen,  1967,  p.  XX).  Assim,  substitui  o  termo  Gymnastik
or  Turnen,  que,  por  sua  vez,  daria  origem  aos  mais  diver-
os  termos  usados  para  se  referir  aos  assuntos  relacionados
 ginástica.
Jahn  relaciona  17  grupos  de  exercícios,  além  de  descre-
er  cinco  jogos  que  considera  adequados  para  a  ginástica.
ua  ênfase  ao  apresentar  os  exercícios,  todavia,  não  recai
obre  esclarecimentos  dos  benefícios  que  trariam  para  o
orpo  ou  sobre  um  ordenamento  pedagógico  de  suas  prá-
icas.  Com  raras  excec¸ões,  como  em  algumas  observac¸ões
obre  o  nadar,  andar  e  correr,  ou  uma  lista  dos  ‘‘melhores  e
ais  fáceis’’  exercícios  para  o  aprendizado  e  a  execuc¸ão
a  barra  ﬁxa,  seu  manual  consiste  majoritariamente  da
or exemplo, que Fichte, antes entusiasta da Revoluc¸ão Francesa,
assa a defender a originalidade do povo e da língua alemã, o que
 levaria a ser posteriormente reconhecido como personiﬁcac¸ão do
‘patriotismo em sua forma mais pura e intelectualmente potente’’
Sheehan, 1989, p. 377).
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escric¸ão dos  exercícios  propostos,  que  são  praticamente
s  mesmos  relacionados  por  Guts  Muths  em  Ginástica  para
 juventude  (tabela  2).
Se  compararmos  a sec¸ão  que  Jahn  destina  aos  exer-
ícios  de  equilíbrio,  por  exemplo,  veremos  que  a  única
onsiderac¸ão  que  faz  sobre  essa  categoria  se  limita  a
escrevê-la  como  ‘‘manutenc¸ão do  equilíbrio:  em  repouso
omo  em  movimento’’  (Jahn  e  Eiselen,  1967,  p.  72).  Não  há
ualquer  preocupac¸ão  em  descrever  que  proveitos  eles  tra-
iam  para  o  ginasta  ou  qual  sequência  seria  mais  adequada
ara  seu  aprendizado.  Além  disso,  limita-se  aos  exercícios
m  solo  (como  o  apoio  sobre  uma  perna)  e  na  trave  de
quilíbrio,  sem  fazer  referências  aos  exercícios  na  corda.
ssa  selec¸ão é  também  observada  por  Groll  (1959,  p.  78)
o  aﬁrmar  que,  no  que  diz  respeito  aos  conteúdos,  Jahn  é
ortemente  inﬂuenciado  por  Guts  Muths  e  pelo  círculo  dos
lantropos.  Mas  Jahn  adotou  apenas  aqueles  conteúdos  que
he  pareciam  valiosos  para  a  feitura  das  tarefas  educati-
as  nacionais  defensivas.  Dessa  forma  limitou,  por  exemplo,
s  exercícios  de  equilíbrio  e  deixou  de  fora  os  exercícios
os  sentidos,  a  leitura,  a declamac¸ão  e  a danc¸a. Por  outro
ado,  Jahn  e  Eiselen  expandiram  o  repertório  de  exercícios
os  ﬁlantropos  por  meio  dos  exercícios  na  barra  ﬁxa  e  nas
aralelas.
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Tabela  2  Os  elementos  constituintes  do  Turnen  de  Jahn
Exercícios  ginásticos  Jogos  Outros  exercíciosa
Andar  Homem  de  preto  Esgrima
Correr Corrida  das  barras  Nado
Saltar Cavaleiro  e  burguês  Equitac¸ão
Exercícios  no  cavalo  Corrida  de  assalto  Danc¸a
Exercícios  de  equilíbrio  Jogo  de  bola  alemão  Exercícios  de  guerra
Exercícios  na  barra  ﬁxa  Ficar  de  cabec¸a  para  baixo;  saltos  mortais
Exercícios nas  barras  paralelas  Patinac¸ão
Escalar
Arremessar
Puxar
Empurrar
Levantar
Transportar
Esticar
Lutar
Saltar arco
Saltar  corda
Fonte: A ginástica alemã (1967).
a Jahn dedica apenas alguns parágrafos a esses exercícios ainda na introduc¸ão de seu livro e os aponta como práticas importantes,
mas que não pertencem à prac¸a ginástica. Seus breves comentários se limitam a observar, por exemplo, pré-requisitos necessários
(como o domínio dos exercícios sobre o cavalo de madeira antes de se iniciar a equitac¸ão). No caso da danc¸a, reconhece seu valor no
desenvolvimento de uma boa postura, mas aﬁrma que outros exercícios ginásticos seriam mais eﬁcientes para tal ﬁnalidade e condena
as chamadas ‘‘danc¸as de palco’’ e ‘‘danc¸as de corte’’.
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víduo.  Ambos  apresentam  como  característica  comum  a
apropriac¸ão  de  práticas  corporais  já  conhecidas,  repensam-
-nas  com  ﬁnalidades  e  objetivos  especíﬁcos.  Todavia,  se
11 O Turnen de Jahn teve grande recepc¸ão entre os membros das
confrarias estudantis (Burschenschaften). Elias (1997, p. 90) aﬁrma
que esses estudantes, que o conheceram durante as guerras deHá  grande  correspondência  entre  os  exercícios  e  apa-
relhos  propostos  por  Guts  Muths  e  aqueles  apresentados
por  Jahn.  Em  alguns  momentos,  a  própria  descric¸ão  de  sua
execuc¸ão  é  muito  similar,  quando  não  igual.  Contudo,  ‘‘toda
a  instrumentalizac¸ão  de  Jahn  é  feita  conforme  objetivos
políticos,  não  pedagógicos’’  (Pilz,  2007,  p.  74)  e,  por  isso,
sua  atenc¸ão se  volta  mais  para  questões  relacionadas  ao
desenvolvimento  de  uma  ‘‘comunidade  ginástica’’.  Assim,
dedica-se  ao  estabelecimento  de  um  conjunto  de  regras  de
conduta  que  deveriam  ser  seguidas  pelos  ginastas  e  seriam
resumidas  nos  chamados  ‘‘4F’’.  Essa  sigla  deriva  do  lema
Frisch,  frey,  fröhlich,  fromm  --  Ist  des  Turners  Reichtum
(Jahn  e  Eiselen,  1967,  p.  233),  ou  seja:  ‘‘A  riqueza  do  ginasta
é  ser  vivo,  livre,  alegre  e  devoto’’.  Os  Turner  --  como  são  cha-
mados  os  praticantes  do  Turnen  --  deveriam,  por  meio  dos
exercícios  físicos  e jogos,  adquirir  forc¸a,  agilidade  e  cora-
gem,  bem  como  aprender  a  agir  por  seu  povo  e  sua  pátria.  A
prac¸a  ginástica  e  as  sessões  de  exercícios  tornar-se-iam  um
espac¸o onde  os  jovens  alemães  deveriam  ser  educados  em
busca  de  um  espírito  de  camaradagem  e  igualdade.  Assim,  o
código  de  conduta  desenvolvido  em  A  ginástica  alemã  deter-
minará  os  procedimentos  a  serem  tomados  ao  se  chegar  à
prac¸a  ginástica  (seguir  apenas  os  caminhos  indicados,  dirigir-
-se  inicialmente  à  área  de  encontro,  alimentar-se  apenas
nos  momentos  estipulados),  os  sentimentos  a  serem  cul-
tivados  pelo  ginasta  durante  os  exercícios,  a  roupa  a  ser
usada  para  a  prática  do  Turnen: com  o  intuito  de  romper
quaisquer  diferenc¸as  entre  os  ginastas,  Jahn  estabelece  que
todos  devem  usar  o  mesmo  traje  cinza,  feito  com  um  tecido
maleável,  resistente  e  acessível  a  todos.
Fatores  como  o  engajamento  de  Jahn  na  disseminac¸ão  de
sua  ginástica  e  sua  exibic¸ão  em  festas,  bem  como  uma  forte
l
e
l
digac¸ão com  o  movimento  estudantil,11 contribuíram  para  a
ispersão  do  Turnen  para  além  dos  arredores  de  Berlim,  o
ue  lhe  permitiu  conquistar  uma  quantidade  considerável  de
deptos  que  organizaram  comunidades  ginásticas  em  dife-
entes  territórios  germânicos  e  se  transformaram,  assim,
o  ‘‘primeiro  movimento  organizado  a defender  tendências
acionalistas  em  público  e  na  sociedade  como  um  todo’’
Pilz,  2007,  p.  53).  A  organizac¸ão  do  Turnen  em  socieda-
es  voltadas  exclusivamente  para  essa  prática  e  o diálogo
om  outras  organizac¸ões  civis  alemãs,  como  as  confrarias
studantis  e  as  sociedades  de  cantores,  ﬁzeram  com  que  o
ovimento  ginástico  se  destacasse  dentro  de  um  movimento
ssociativo  mais  amplo  que  se  desenvolveria  na  Alemanha  ao
ongo  de  todo  o  século  XIX.
onsiderac¸ões ﬁnais
inástica  para  a  juventude  e A  ginástica  alemã  são  expres-
ões  de  um  movimento  que  passa  a  pensar  os  exercícios
ísicos  como  elementos  essenciais  na  formac¸ão  do  indi-ibertac¸ão, entusiasmaram-se por sua ginástica, pois nela ‘‘não
ram forc¸ados a praticar formas rígidas e inﬂexíveis e era dada à
iberdade individual amplas oportunidades dentro de uma estrutura
e igualdade para todos’’.
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wechselseitig Wahrnehmung von Johann Christoph GutsMuths18  
lharmos  para  as  descric¸ões  dos  exercícios  e  para  determi-
ados  aparelhos  em  ambos  os  manuais,  ﬁca  claro  que  há
onsiderável  inﬂuência  do  primeiro  sobre  o  segundo,  deri-
ada  não  apenas  do  contato  de  Jahn  com  a  obra  Ginástica
ara  a  juventude,12 mas  também,  provavelmente,  de  sua
isita  a  Schnepfenthal,  em  1807,  que  lhe  teria  possibilitado
bservar  Guts  Muths  a  executar  suas  propostas  na  prática.13
As  diferenc¸as,  portanto,  não  residem  nos  exercícios
ropostos,  mas  na  fundamentac¸ão usada  pelos  autores.
nquanto  Guts  Muths  transitava  entre  conhecimentos  da
edicina  e  da  pedagogia  para  pensar  sua  ginástica  e  com-
or  sua  metodologia  de  trabalho,  na  qual  ﬁca  clara  a
reocupac¸ão  com  questões  como  a  seguranc¸a  dos  pratican-
es  e  a  busca  por  mostrar  os  benefícios  dos  exercícios,  Jahn
raz  à  tona  aspectos  marcadamente  políticos  e  vê  no  for-
alecimento  corporal  o  caminho  para  a  formac¸ão  de  uma
omunidade  capaz  de  defender  os  territórios  germânicos  e
utar  por  sua  uniﬁcac¸ão.
Assim,  se  Ginástica  para  a  juventude  tem  como  princi-
al  contribuic¸ão  o  estabelecimento  de  uma  sistematizac¸ão
os  exercícios  físicos  a  partir  de  uma  perspectiva  mais  pró-
ima  da  ciência  e  contou  com  considerável  repercussão
lém  das  fronteiras  germânicas,  os  preceitos  apresentados
m  A  ginástica  alemã  se  concentram  mais  na  descric¸ão
 observac¸ão  das  condutas  dos  ginastas  e  serviram  como
ase  para  o  desenvolvimento  de  um  movimento  que,  desde
 início  ainda  na  Hasenheide,  passou  a  se  organizar  em
‘sociedades  ginásticas’’,  que  tiveram  forte  envolvimento
o  cenário  político  alemão  ao  longo  do  século  XIX.  Jahn,
ssim,  se  apropria  do  conjunto  de  práticas  proposto  por
uts  Muths  e  o  amplia,  mas  o  pensa  não  em  termos  de
prendizado  individual,  e  sim  como  um  instrumento  para
 construc¸ão  de  uma  coletividade  que  fosse  apta  a  lutar  por
m  objetivo  político-patriótico  comum.
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